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O desenvolvimento econômico de uma região deve se basear fundamentalmente na uti​lização racional e eficiente dos fatores de produção disponíveis - terra, capital e trabalho. Para a promoção do desenvolvimento é preciso ficar atento às oportunidades de alocação e realocação desses fatores (conhecidas as suas deman​das e disponibilidades), buscan​do alternativas sócio-econômicas em benefício da comunidade local. Qualquer projeto de de​senvolvimento re​gional com base no setor primário - em que a agropecuária ainda é a parte principal da economia rural - impõe como requisito o estudo da ten​dência histórica estrutural e da capacidade de diversificação da economia local. 


A vocação natural e histórica do sudoes​te paulista está na produção primária de alimentos com presença de culturas importantes co​mo a do feijão, milho e tomate, juntamente com ou​tras ole​rícolas e frutas (pêssego, ameixa, tangerina, laran​ja e uva), produtos da madeira e pecuária. 


Embora apresente uma agropecuária relativamente diversificada, uma de suas principais atividades econômicas é a cultura do feijão, tradicionalmente explorada por pequenos, mé​dios e grandes agricultores da região, ainda que persista grande diferenciação de categorias de produtores e de sistemas produtivos no processo de mudança tecnológica. 


As grandes mudanças começaram a ocorrer no Estado de São Paulo na década de 70, quanto à ado​ção de tecnologia na condução do feijoeiro, principalmente no que diz respeito ao uso de adubos e sementes selecionadas, aumen​tan​do a sua pro​dução em níveis empresariais. Me​rece destaque a região sudoeste paulista, con​siderada pelo zo​neamento agrícola apta ao cultivo dessa le​guminosa, permitindo a obtenção de duas safras no ano. Foi nessa época que os produ​tores dessa região iniciaram a priorização de seu plan​tio, estimulados por preços mais favoráveis, maior acesso a crédito e, também, devido à maior rentabilidade obtida pelo feijão em relação às outras alternativas de cultivo
.

O cultivo do feijão, de modo geral, teve por muito tempo características de atividade marginal nos estabelecimentos agrícolas, resultando para as várias regiões do Estado de São Paulo bai​xos níveis de produtividade. As contribuições tecnológicas das instituições estaduais de pesquisa têm possibilitado avanços na produtividade agrícola, direcionados à melhoria do material ge​nético dos cultivares e em produtos e métodos de tratamentos fitossanitários. Os sucessivos ganhos de rendimento por unidade de área nas la​vouras de feijão do Estado são um exemplo desses esforços.   


Embora os níveis de rendimento da lavoura paulista do feijão tenham sido crescentes nos últimos 30 anos, devido principalmente à di​fusão e adoção das pesquisas agropecuárias, os resultados alcançados não são homogêneos pa​ra toda a população dos produtores. De acordo com estudo realizado por VICENTE (1997)
, le​vando em conta diferentes tamanhos de imóveis ru​rais com cultivo de feijão no Estado, os maiores ganhos de rendimento da cultura foram obtidos nos estabelecimentos de grandes áreas. Ou seja: para o período estudado de 1971 a 1991, estabelecimentos de até 20ha de área mostraram crescimento de rendimento de 56%; de 20,1 a 100ha, o crescimento foi de 28%; de 100,1 a 500ha ou mais ha de área apontou um crescimento de rendimento em torno de 100%. É importante levar em conta, no caso dos pequenos produtores, os aspectos culturais do preparo educacional, para receber e incorporar novas tec​nologias em sistemas de produção mais modernos, além dos aspectos econômicos relacionados ao seu baixo grau de capitalização.


O sistema de produção pode ser definido como sendo o “arranjo único e relativamente estável da exploração agropecuária, onde o produ​tor gerencia de acordo com práticas bem definidas em resposta ao meio físico, biológico e só​cio-econômico e de acordo com os objetivos, prioridades e recursos do produtor” 
. Embasados nessa definição é fácil aceitar os 43 diferentes sis​temas de produção evidenciados por pesquisa do Instituto de Economia Agrícola (IEA) para a cultura do feijão no Estado de São Paulo, que dis​tingue 10 desses sistemas com fre​qüência sig​nificativa, representando 67% da amos​tra
. Também aí, foi observado que as práticas de capina, adubação e colheita eram as de maior variação en​tre os sistemas.


De acordo com BULISANI et al. (1987)
, dentre os vá​rios sistemas explorados há os produtores com bai​xo padrão tecnológico, ou seja, os que não usam insumos necessários e adequados ao solo, clima, etc.; os produtores com padrão tecnológico intermediário, que usam insumos, mas inadequadamente; e, por fim, os que têm melhor padrão tecnológico, utilizando os insumos necessários e de forma mais eficiente. Convém lembrar, contudo, que mesmo neste último caso, a lavoura do feijão pode sofrer grandes oscilações de produção devido à variável climática, notadamente se as chuvas ocorrerem em hora imprópria às necessidades da planta, o que compromete seus níveis de produtividade.


No início da década de 80, com a implantação do Programa Pró-Feijão da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (SAA), também houve estimulo à modernização do cultivo, o que promoveu o surgimento de sistemas produtivos com uso de irrigação em áreas não tradicionais do Estado, caso da região norte com a safra de inverno.  De um modo geral, houve também a adoção de novos manejos co​mo o plantio direto, uso mais intenso de herbicidas e a aquisição de tratores mais potentes pa​ra tracionar implementos mais pesados. 


O processo de modernização da cultura do feijão, contudo, não eliminou uma significativa produção de subsistência, nem a pequena pro​dução comercial - ainda presentes nas re​giões produtoras paulistas - e, tampouco, superou o tradicionalismo da estrutura comercial, com forte presença de intermediários realizando as operações de mercado
. 


A incorporação de tecnologia na atividade agropecuária traz resultados não só no au​mento físico de produção, via ganhos de produtividade, mas também em alterações no custo da lavoura, podendo elevar a competitividade do pro​duto. Os custos vão refletir o sistema de produção pelo qual está sendo conduzida a cultura, constituindo-se em uma das principais variáveis na decisão de plantio e deve merecer atenção especial no planejamento e gerenciamento por parte dos produtores de feijão, com vistas à melhor adequação quanto ao sistema de produção a ser empregado. 


Pesquisas realizadas pelo IEA na área de economia da produção permitem a constatação empírica das alterações que vêm ocorrendo quanto ao uso de fatores de produção no plantio do feijão, nos últimos 20 anos, na região su​doeste paulista.  A metodologia empregada nesses estudos prioriza levantamentos de dados em propriedades típicas, o que não reflete, necessariamente, todo o universo regional que, como já mencionado anteriormente no caso de feijão, é composto por inúmeros sistemas de produção. Contudo, são estudos que procuram mostrar a tendência recente na evolução da cultura
.


Ao se comparar as matrizes de coefi​cien​tes técnicos do feijão das águas da região sudoeste, elaboradas no final da década de 70, e a atual,  que corresponde à pesquisa realizada no início dos anos 2000, observam-se grandes mudanças quanto ao uso dos fatores de produção que, em última instância, refletem as mudanças e combinações das práticas culturais do feijoeiro. Alterações mais contundentes referem-se ao nú​mero de pulverizações que dobraram no perío​do. No caso de herbicidas, além da introdução de ca​pinas químicas, realizadas no passado somente de forma manual e/ou animal, também têm sido utilizados como desfolhantes na operação de colheita, como forma de antecipá-la; à adu​​bação, que tornou-se mais abundante e direcionada; à maior utilização e planejamento no uso de tratores (potências diferentes, dependendo do tipo de tarefa a ser realizada); e a uma di​minuição significativa na quantidade de uso da mão-de-obra, substituída em grande parte por má​quinas, até mesmo nas operações de colheita. 


É interessante notar que os custos de pro​dução por unidade de área (ha) estimados nos dois sistemas de produção são bastante se​melhantes: enquanto no sistema considerado tra​dicional o custo operacional de produção foi estimado em R$1.006,00, o do sistema moderno, observado no último levantamento, foi estimado em R$1.081,00. A vantagem no emprego desse último sistema reside no ganho de produtividade, 35 sacas por hectare contra 14 sacas do sistema tradicional, o que significa um custo de R$31,00 e R$72,00, respectivamente. Vale lembrar que o custo operacional de produção estimado pelo IEA engloba todos os desembolsos efetuados com o cultivo do feijão e algumas despesas indiretas, como depreciação de máquinas, devendo a recei​ta líquida do produtor ser suficiente para remunerar a terra, o capital investido e sua própria capacidade empresarial.


Ressalta-se mais uma vez que, nem to​dos os produtores de feijão da região sudoeste  mo​dernizaram-se, ou seja, não possuem o mesmo padrão tecnológico do sistema observado no estudo mais recente, mas, para que eles continuem na atividade, grandes mudanças serão necessárias na condução do cultivo, considerando que o preço médio recebido pelos produtores pau​listas situou-se em R$40,00 e R$55,00, por sa​ca, em 2000 e 2001, respectivamente, os quais remuneram o sistema de produção mais tecnificado.


A adoção de sistemas de produção capital-intensivo tem se mostrado importante na atividade do feijão como forma de se obter competitividade, levando-se em conta a queda acentua​da de preços que vem ocorrendo nos três ní​veis de mercado (produtor, atacado e varejo). De acordo com recente pesquisa realizada pela FIPE-USP, com base nos dados mensais do Índice de Preços ao Consumidor (IPC), no período de 1975 a 2000 os preços reais do feijão sofreram uma variação média da ordem de -13,4% ao ano
. Isso evidencia que sem uma forte elevação da produtividade e conseqüente queda de custos uni​​tários de produção do feijão, os produtores não teriam como absorver essas reduções de pre​​ços. 


Pesquisa coordenada pelo IEA, que vem sendo realizada na região “Estudos de Prospecção de Demandas do Sistema Natural da Região Sudoeste do Estado de São Paulo”, dá conta da importância do feijão como opção de cul​tivo, revelada pelas expectativas dos produtores, quando indagados sobre as melhores opções econômicas regionais para os próximos dez anos
 e 
. É bem conhecido o nível de especialização e a contribuição da produção do sudoeste no abastecimento da população do Estado de São Paulo e dos estados vizinhos, mas torna-se importante o questionamento quanto à abordagem do emprego e renda agrícola regional, pois, sendo a agropecuária a base econômica da re​gião, como ficariam a mão-de-obra e os pequenos produtores, menos competitivos, que vêm sendo excluídos do cultivo do feijão?  


Para alavancar as oportunidades de de​senvolvimento regional, com vistas à criação e preservação de postos de trabalho e renda e da qualidade de vida da população, em vez da especialização a palavra-chave é a diversificação da economia local, começando pelos estabelecimentos agropecuários, modernizando-os através da incorporação de novas tecnologias e da preservação ambiental. É importante destacar que em muitas atividades agrícolas, os sistemas de produção denominados modernos não são poupa​dores de trabalho manual. Atente-se para as explorações de frutas e hortaliças, geralmente con​duzidas em sistemas de produção de alta tec​nologia e que são grandes absorvedoras de mão-de-obra, dadas as características peculiares desses produtos que demandam tratos especiais na condução de cultivo. Na região sudoeste há aptidão, potencialidades e vantagens competitivas pa​​ra muitos desses produtos, alguns inclusive já difundidos na região, como as olerícolas - tomate, pimentão e cebola - e frutas, como pêssego, ameixa, uva e citros. Os agentes econômicos iden​​​ti​fi​cados com o futuro da região já percebem a ne​cessidade de diversificação das unidades pro​du​tivas, pelo fortalecimento de atividades co​mo as acima citadas e ampliação de novas opor​tu​ni​da​des e investimentos associados, visando a cria​ção de postos de trabalho e geração de renda.



Nas regiões de base econômica agrícola, como é o caso do sudoeste paulista, a dinamização do setor primário acaba fortalecendo os serviços urbanos, o comércio e a indústria, ten​​do muito a ver com o bem-estar daqueles que vivem também nas áreas urbanas14.


Quando nessas regiões o objetivo de de​​senvolvimento é colocado, a vocação agrícola e a tradição em termos de valores e costumes lo​cais devem ser consideradas, por outro lado, é preciso que outras variáveis também sejam observadas, como a disponibilidade e característica da mão-de-obra, aspectos da infra-estrutura física  e dos recursos naturais no contexto da preservação am​biental e da estrutura agrária regional, de modo a garantir a qualidade de vida à população.
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